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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Pró – Reitor de Graduação da Universidade Estadual Campinas – UNICAMP encaminha a este Conselho solicitação de renovação do Curso de Medicina.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designada o especialista Prof. Dr. Irimar de Paula Posso.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000 que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela Instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do Curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais





A Faculdade de Medicina de Campinas foi criada pela Lei Estadual Nº 4.006 de 25/11/58. A Universidade Estadual de Campinas, criada como entidade autárquica  através da Lei n.º 7.655, de 28/12/62 incorporou a Faculdade de Medicina de Campinas, que foi autorizada a funcionar, provisoriamente instalada nas dependências da Maternidade de Campinas. Foi autorizada a sua instalação pelo Decreto n.º 41.960, de 04/03/1963.

Projeto Pedagógico





O primeiro concurso vestibular aconteceu em 7 de abril de 1963. A aula inaugural foi realizada em 20 de maio de 1963 e a Faculdade começou a funcionar provisoriamente em instalações cedidas pela Maternidade de Campinas, onde ficou até 1965, depois se transferiu para a Santa Casa de Misericórdia, onde permaneceu por quase 20 anos. Em 1985, a Faculdade de Ciências Médicas foi instalada em seu prédio próprio no campus universitário.





O Curso foi organizado para matrícula por módulos, regime seriado, pois permite melhor acompanhamento das turmas, privilegiando uma visão generalista, mantidas as atividades de pesquisa, extensão e ensino.





A duração do curso será de 12 semestres, com 723 créditos e um total de 10.845 h, com prazo máximo de integralização de 18 meses. 

Corpo Docente

A UNICAMP, em 1988, criou o “projeto qualidade” que estipulou metas, através das quais seu corpo docente tinha tempo definido para qualificar-se, sob pena de ter seu regime de trabalho diminuído. Permitiu, a partir de então, apenas a contratação de profissionais com título mínimo de doutor. Na área da saúde, foi criado o fundo de complementação salarial, onde um percentual do Convênio SUS era destinado aos professores que  participavam da assistência. Essas medidas determinaram a fixação do docente aos Hospitais Universitários e à FCM e determinaram, em dez anos, a qualificação do corpo docente, onde, atualmente, 87,8% têm com titulação mínima de doutorado e dos 379 professores, 69,1% em dedicação exclusiva. Este perfil aumentou substancialmente as publicações científicas, possibilitando aos alunos participação maciça em projetos de iniciação científica.

Infra – estrutura





A infra-estrutura de suporte ao funcionamento do curso é adequada ao número de alunos, aos objetivos, ao projeto pedagógico e aos horários de funcionamento.





A biblioteca da Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP é uma das 19 Bibliotecas Seccionais que compõem o Sistema de Bibliotecas da UNICAMP, contando com um acervo diversificado, em termos das áreas do conhecimento médico com cerca de 13 mil livros, 1.870 teses e 791 títulos de periódicos, dos quais 341 correntes, mantidos com recursos da UNICAMP e da própria Faculdade de Ciências Médicas.





A biblioteca atende a toda comunidade universitária da UNICAMP, pesquisadores de outras instituições, através de sistemas de comutação bibliográfica e pelo projeto de empréstimo entre bibliotecas para trocas de documentos em âmbito nacional e internacional.

Avaliação

Conceitos obtidos pela Faculdade de Medicina da UNICAMP no exame nacional de cursos.

Em 1999 conceito A

Em 2000 conceito A

Em 2001 conceito A

O Especialista recomendou a renovação do reconhecimento do curso, especialmente ao considerar-se os esforços da Instituição para melhorar a qualidade do curso com a reformulação do currículo.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2002

Cons. Ada Pellegrini Grinover

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de outubro de 2002.

Consº Fábio Romeu de Carvalho

                                Presidente em exercício nos termos do art. 13

                                               §3º do Regimento do CEE.
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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